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APRESENTAÇÃO

Encerramos nesse quinto volume a coleção “A Produção do Conhecimento nas 
Ciências da Saúde”, com um sentimento de gratidão e dever cumprido ao apresentar 
uma diversidade de pesquisas sólidas e de amplo espectro fomentando o conhecimento 
na área das Ciências da Saúde. 

Tendo em vista todo conhecimento apresentado nesta coleção, finalizamos o 
trabalho apresentando de forma mais multidisciplinar possível trabalhos científicos na 
interface de estudos ligados à saúde.

Apresentamos de forma ampla conceitos atuais em pesquisas desenvolvidas com 
os temas psico-oncologia, qualidade de vida biopsicosocial, perfis epidemiológicos, 
práticas integrativas, automedicação, novos tratamentos, promoção e educação em 
saúde, biotecnologias em saúde, diagnóstico, sistema de saúde pública, fatores de 
risco, nanotecnologia, além de revisões e estudos de caso, que poderão contribuir 
com o público de graduação e pós graduação das áreas da saúde. 

O profissional da saúde atual precisa cada vez mais estar conectado com as 
evoluções e avanços tecnológicos. Além disso é necessário um comprometimento 
com o conhecimento, pois esse avança à passos largos dentro das pesquisas em 
saúde, já que descobertas e publicações de alto impacto são diárias e trazem conteúdo 
aprimorado e de relevância, assim a leitura de fontes que possam ir além da área 
específica de atuação são extremamente importantes. Como objetivo central deste 
volume desejamos que o leitor tenha essa possibilidade em um único volume podendo 
transitar de diversas formas nas áreas afins.

Assim, reforçamos a importância do aprendizado contínuo do profissional da 
saúde, e desejamos fortemente que esse material contribua para isso. O conteúdo de 
todos os volumes é significante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à 
resultados promissores, mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, 
pesquisadores, cientistas e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas 
condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 2
doi

A ARTE DE CONTAR HISTÓRIAS E PSICO-ONCOLOGIA: 
UM OLHAR FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAL

Carina Marinelli Silva Paupitz
Graduada em Psicologia pela Universidade 

Paulista - UNIP
Voluntária do Centro de Promoção da Qualidade 

de Vida – PromoVi,
Araçatuba – São Paulo

Camila Sampaio Bianco
Graduada em Psicologia pela Universidade 

Paulista - UNIP
Araçatuba – São Paulo

Mariana Zavanelli Carvalho
Graduanda em medicina na Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo PUC-SP.
Araçatuba – São Paulo

Adriana Cristina Zavanelli 
Centro de Promoção da Qualidade de Vida – 

PromoVi,
Departamento de Prótese, Faculdade de 

Odontologia de Araçatuba – FOA-UNESP 
Araçatuba – São Paulo 

Renato Salviato Fajardo
Centro de Promoção da Qualidade de Vida – 

PromoVi,
Departamento de Prótese, Faculdade de 

Odontologia de Araçatuba – FOA-UNESP 
Araçatuba – São Paulo

RESUMO: O projeto de extensão “Novas 
percepções ao trabalho oncológico: oficinas 
de histórias” ocorre nas salas de espera do 

CTO (Centro de Tratamento Oncológico) da 
Santa Casa de Misericórdia de Araçatuba. 
Pacientes e seus cuidadores/acompanhantes 
são convidados a ouvir e participar da contação 
de histórias enquanto aguardam o atendimento. 
Este trabalho de revisão de literatura foi 
motivado pelas experiências vividas pelos 
contadores neste ambiente. O objetivo desta 
revisão de literatura é identificar como a 
contação de histórias e terapias alternativas 
podem influenciar na ressignificação dos 
pacientes em tratamento oncológico e de seus 
acompanhantes, como referencial teórico será 
utilizado a fenomenologia-existencial. A base 
de dados utilizada foi o Google Acadêmico, 
SciELO e PubMed. Os critérios de inclusão 
desta pesquisa foram: arte terapia, psico-
oncologia, terapia criativa, fenomenologia, sala 
de espera e oficinas terapêuticas. O critério 
de exclusão foram os artigos sobre oficinas 
terapêuticas para outras patologias que não 
o câncer. O período pesquisado foi de 2005 
a 2018, selecionando 15 artigos. Dos artigos 
pesquisados oito se tratavam de revisão 
sistemática, dois relatos de experiência e cinco 
de pesquisas experimentais. Os resultados 
observados nos artigos mostraram que os 
estudos nessa temática estão na sua infância 
e que, a arte como recurso expressivo permite 
abordar questões de identificação, comunicação, 
enfrentamento e exteriorização de sentimentos, 
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tornando possível a compreensão da própria existência e da ressignificação da doença. 
Desta maneira, permite que os seres se aproximem e apropriem da sua existência, 
bem como, de sua finitude. 
PALAVRAS-CHAVES: Arte terapia; Psico-Oncologia; Fenomenologia; Oficinas 
terapêuticas.
 
ABSTRACT: Extension project “new perceptions on cancer work: storymakers” in the 
waiting rooms of the CTO (Cancer Treatment Center) of Santa Casa de Misericórdia 
de Araçatuba. Patients and their companions / companions are invited to listen and 
participate in the containment of interest while they await service. This work was 
developed by the literature to motivate experiences experienced by accountants in this 
environment. The type of this literature review is as an explanation of individuals and 
alternative therapies, as the theoretical framework will be used in an ontological and 
existential program. One base used was Google Scholar, SciELO and PubMed. The 
criteria for sending this research were: therapeutic therapy, psycho-oncological therapy, 
creative therapy, phenomenology, waiting room and therapeutic workshops. Exclusion 
criteria were articles on therapeutic practices for diseases other than cancer. The 
period searched was from 2005 to 2018, subject 15 articles. The articles related to the 
treatment of systematic, two reports of experience and five of experimental research. 
The indicators observed in the articles were selected as those that are in their infancy 
and that, once they express capacities of identification, communication, confrontation 
and externalization of feelings, potentializing the very existence and resignification of 
the disease. In this way, it allows beings to approach and appropriate their existence 
as well as their finitude. 
KEYWORDS: Art therapy; Psico-Oncology; Phenomenology; Therapeutic workshops.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente é entendido que a definição e constituição de saúde vão muito além 
do conceito de ausência de doenças e do intuito apenas de combatê-las, ela comporta 
aspectos de determinantes psicossociais e não, exclusivamente, detrimentos de 
ordem biológicas. Diante de tal lógica, faz-se necessário compreender o sujeito de 
forma integral e não mais fragmentada, articulando a promoção de saúde, com a 
manutenção da qualidade de vida.

A promoção da saúde é um conceito em evidência e se estende pelo âmbito 
social, econômico e cultural, sendo, portanto uma prática de caráter interdisciplinar. 
Assim, não se limita a um espaço geográfico nem é responsabilidade isolada de um 
profissional, não se refere a uma especialidade exclusiva dotada do saber, mas passa 
a ser entendida como uma rede de cuidados (Gonçalves et al., 2013).

As oficinas terapêuticas foram regulamentadas pela portaria do Ministério da 
Saúde n° 189 em 1991. Segundo essa portaria, as oficinas são atividades grupais 
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realizadas em serviços extra hospitalares, embora alguns hospitais também utilizem 
esse recurso, e o utilizem para promover a socialização, expressão e inserção social 
(Brasil, 1991). 

As oficinas terapêuticas existem em diversas modalidades, entre elas, as oficinas 
expressivas, oficinas geradoras de renda e oficinas de alfabetização. As oficinas 
expressivas são espaços em que os usuários trabalham com a expressão plástica, 
como a pintura, por exemplo; a expressão corporal, como a dança; a expressão 
verbal, com poesias, contos etc.; a expressão musical; a fotografia; e o teatro.  São 
coordenadas por um ou mais profissionais e têm a finalidade de “maior integração 
social e familiar, a manifestação de sentimentos e problemas, o desenvolvimento de 
habilidades corporais, a realização de atividades produtivas e o exercício coletivo da 
cidadania” (Reis, 2014 apud Brasil, 2004).

A arte de contar histórias é uma terapia em grupo que pode ser utilizada como 
terapia alternativa para solucionar e complementar o tratamento e os mais diferentes 
problemas ou enfermidades como, por exemplo, o câncer. A grupo terapia objetiva 
tratar seus membros individuais. Baseia-se na comunicação verbal, sendo o próprio 
grupo o agente terapêutico principal (Anthony e Foulkes, 1967).

A relação que existe entre as tramas pessoais e as tramas literárias é fonte de 
verdades curativas. Verdades essas que tecem elo com o ritual do contar. Assim, 
monstros, fadas, cavernas, obstáculos, desfechos seguem tecendo ressignificações 
com a identidade de cada um que ouve e que também conta (Lemos; Silvia, 2012).

A Psico-Oncologia começou a surgir como área de conhecimento, quando 
profissionais da área de saúde passaram a reconhecer que o desenvolvimento do 
câncer, bem como a andamento do processo de tratamento da doença sofriam a 
influência de variáveis sociais e afetivas que estavam além da circunscrição médico-
biológica. (Gimenes, 1994 apud Costa Júnior, 2001).

A Fenomenologia-Existencial enquanto referencial teórico da área da saúde, 
principalmente da Psicologia, visa à conduta e a relação enquanto método. Essa 
vertente pretende despir-se de técnicas pré-concebidas e manuais generalizantes 
quando se trata do encontro entre seres humanos, seja individual ou grupal.

O presente artigo tem como objetivo analisar e identificar através da revisão 
sistemática de literatura como a contação de histórias e terapias alternativas podem 
influenciar, ou não, na ressignificação e na melhora da qualidade de vida dos pacientes 
em tratamento oncológico e de seus acompanhantes, será utilizado como referencial 
teórico a abordagem fenomenológico-existencial.

1.1  Interface Entre Psicologia E Oncologia

O câncer é uma doença agressiva multifatorial que se dá pelo desordenado 
crescimento de células que invadem tecidos e órgãos, podendo espalhar-se para 
outras regiões do corpo (INCA, 2001). A doença é vista como um processo irreversível, 
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cujo significado encontra-se associado a um desfecho fatal, intensificando assim o 
sofrimento do paciente e de sua família (Kovács, 1998, 2002 apud Bossoni et al., 
2009).

A Oncologia é, segundo Yamagushi (1994), a ciência que estuda o câncer e 
como ele se forma, instala-se e progride, bem como as modalidades possíveis de 
tratamento. O médico que cuida dos aspectos clínicos é chamado oncologista clínico. 
Além deste, outros profissionais envolvidos no tratamento são o cirurgião oncológico, 
o radioterapeuta e o psicólogo, que participam de uma equipe multidisciplinar (p. 21).

O surgimento e a articulação da Oncologia com outras áreas do saber se deu 
a partir da perspectiva de que, para muitos e em decorrência do estigma ainda 
presente na sociedade, o diagnóstico de câncer era equivalente a uma condenação 
de sentença de morte. Em virtude de tal fato, os médicos e os demais profissionais 
da saúde, relatavam certa dificuldade em revelar o diagnóstico para os paciente e 
seus familiares, como bem corrobora (Holland, 2002) “revelar o diagnóstico para um 
paciente era alguma coisa terrível e cruel, uma vez que se supunha que o mesmo 
perderia a esperança e a capacidade de lutar contra a doença”. 

Fora percebido, também, que o nível de sofrimento psíquico entre pacientes com 
câncer em tratamento ambulatorial estava acima da média (GöTZE, 2009). O que, 
como é sabido, influenciava nos efeitos do tratamento, na aceitação da própria doença 
e em sua possível cura, tendo em vista, que se trata de uma doença que aborda 
questões psicossociais e ambientais.

Segundo (Gimenes, 1994) a interface entre psicologia e oncologia utiliza do 
conhecimento educacional, profissional e metodológico proveniente da Psicologia 
da Saúde para aplicá-lo: Na assistência ao paciente oncológico, sua família e 
profissionais de Saúde envolvidos com a prevenção, o tratamento, a reabilitação 
e a fase terminal da doença; Na pesquisa e no estudo de variáveis psicológicas e 
sociais relevantes para a compreensão da incidência, da recuperação e do tempo de 
sobrevida após o diagnóstico do câncer; Na organização de serviços oncológicos que 
visem ao atendimento integral do paciente, enfatizando de modo especial à formação 
e o aprimoramento dos profissionais da Saúde envolvidos nas diferentes etapas do 
tratamento (p. 46). 

Tem como objetivo a identificação de variáveis psicossociais e contextos 
ambientais em que a intervenção psicológica possa auxiliar o processo de enfrentamento 
da doença, incluindo também situações estressantes a que pacientes e familiares são 
submetidos no processo do adoecimento (Costa Júnior, 2001).

Enquanto houver vida, devemos lidar com o sofrimento e a dor, não como sina, 
mas como possibilidades, inclusive de serem aliviados e vencidos, além de potencializar 
a capacidade criativa do indivíduo (Souza, 2003).

1.2 O Viés Da Arte Como Prática Terapêutica 

A arte terapia é uma das terapias complementares usadas para aliviar os sintomas 
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do câncer. É uma intervenção clínica baseada na crença de que o processo criativo 
que envolve a criação da arte é a cura e a vida se aprimorando (Walsh SM, Martin SC, 
Schmidt LA, 2004). 

Como corrobora Reis (2014), atualmente a arteterapia não está mais restrita 
aos consultórios clínicos, revelando-se um primordial instrumento para intervenções 
também nas áreas da Psicologia social, escolar, organizacional, da saúde e hospitalar. 
A autora discorre como a arte é um poderoso canal de expressão da subjetividade 
humana, que permite ao psicólogo e a seu cliente, seja ele um indivíduo, seja um 
grupo, acessar conteúdos emocionais e retrabalha-los através da própria atividade 
artística. Uma grande diversidade de temas, desde traumas e conflitos emocionais, 
aspectos das relações interpessoais em um grupo, expectativas profissionais, gênero 
e sexualidade, identidade pessoal e coletiva, entre outros, podem ser abordados pelo 
psicólogo através da arte. Ela é uma ferramenta que amplia as possibilidades de 
expressão, indo além da abordagem tradicional, que é baseada na linguagem verbal.

Os objetivos da arte terapia é usar o processo criativo para permitir a 
conscientização e expressão das mais profundas emoções de um indivíduo (Malchiodi, 
1999 apud Nainis et al, 2006). Para pessoas com câncer, estas emoções e sentimentos 
podem ser sobre a doença, hospitalização, relacionamentos ou outras preocupações. 
O significado e o poder dessas emoções muitas vezes não são facilmente articulados 
usando a comunicação verbal. É a arte em si que fornece um veículo de expressão, 
auxiliado pelo movimento físico de materiais artísticos. Arte terapia pode ser 
preferencial para alguns pacientes com câncer que podem se sentir desconfortáveis 
com a convencionale habitual psicoterapia ou aqueles que apresentam dificuldades 
em expressar-se verbalmente (Nainis et al, 2006).

Embora possa ser desenvolvida a partir de diferentes referenciais teóricos, a 
arteterapia se define em todos eles por um ponto em comum: o uso da arte como meio 
à expressão da subjetividade. Sua noção central é que a linguagem artística reflete (em 
muitos casos melhor do que a verbal) nossas experiências interiores, proporcionando 
uma ampliação da consciência acerca dos fenômenos subjetivos (Ciornai, 1995).

1.1  O USO DA FENOMENOLOGIA-EXISTENCIAL COMO REFERENCIAL TEÓRICO

Dentre os percussores da fenomenologia podemos indicar Martin Heidegger 
como o estudioso da questão do ser. O filósofo discorre em sua obra mais difundida 
“Ser e Tempo” detalhadamente sobre o assunto, incluindo a denominação de sua 
fenomenologia enquanto hermenêutica, ou seja, interpretativa do fenômeno do ser, tal 
como ele é.

Heidegger (2015) concebe o ser enquanto Dasein, postulando que o mesmo é 
o ser-aí ou ser-no-mundo, isto é, o indivíduo constrói a si durante a sua existência, 
através do sentido atribuído às suas vivências e suas relações, podendo ressignificá-
las ao longo da vida. Com isso, o Dasein está em constante abertura às possibilidades 
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existenciais e, por estar diretamente em convívio com os outros, relaciona-se e legitima 
sua existência a partir dessa convivência com o outro, chamada pelo filósofo de ser-
com-o-outro.

Outro ponto importante a ser abarcado por esse artigo é o conceito heideggeriano 
de ser-para-morte. Partindo do pressuposto fenomenológico da construção de si, 
também sabe-se que essa construção se finda somente com a morte, pois enquanto 
houver vida, há possibilidades existenciais. O ser, que é Dasein, vive como um todo 
indivisível - mente, corpo, relações, desejos, significados, entre outros – sabendo desde 
o início da vida que é ser-para-morte, sua única certeza, porém não a experiencia 
enquanto existência, somente experimentamos a morte do outro. Ao contrário de 
outras correntes científicas e do senso comum, os quais tendem a negar o debate 
sobre tal questão, para a fenomenologia ser-para-morte é ser em vida, salientando o 
que nos é mais precioso: nossa própria existência (Heidegger, 2015).

A Fenomenologia-Existencial enquanto referencial teórico da área da saúde, 
principalmente da Psicologia, visa a conduta e a relação enquanto método. Essa 
vertente pretende despir-se de técnicas pré-concebidas e manuais generalizantes 
quando se trata do encontro entre seres humanos, seja individual ou grupal.

Além disso, tal visão de homem e mundo trata da responsabilização do ser 
sobre sua existência, apesar das circunstâncias, como a máxima Sartreana “o que 
você fez do que te fizeram?”, ou seja, a partir dessa perspectiva, a arte de contar 
histórias corrobora para o exercício de atribuir um sentido pessoal e singular ao que é 
vivenciado.

Ainda que ramificada, a 3ª força da Psicologia, o Humanismo, dialoga 
intimamente entre suas vertentes e se faz nítida a influência fenomenológica quanto 
à Gestalt-Terapia, Abordagem Centrada na Pessoa, Psicodrama e afins. Ambas 
vertentes utilizam da arte terapia como processo de elaboração do ser acerca de si 
e ampliação da consciência, intensificando também o contato com o outro e abertura 
às novas possibilidades existenciais. Sendo assim, torna-se uma prática interventiva, 
através das histórias e da arte é possível acessar sentimentos, os quais muitas vezes 
são difíceis de vir à tona no discurso terapêutico tradicional, e trabalhar as chamadas 
tonalidades afetivas. Não cabe ao profissional interpretar o significado da produção 
dos participantes ou impor a mensagem que devem absorver de cada história, pois o 
mesmo atuará como um facilitador, não como guia (Silva et al., 2013).

Rogers (2009) discorre sobre a importância da relação para o crescimento 
pessoal de forma autônoma, independente de qual contexto o psicólogo está inserido, 
tampouco visando somente a pessoa em sofrimento. A relação de aceitação genuína, 
sem impor barreiras, fachadas e lidando com a realidade vivenciada, mostra-se mais 
efetiva na prática profissional, pois não é possível obter mudanças genuínas tentando 
ensinar ou treinar a pessoa para viver sua própria vida. A ressignificação e a motivação 
são recursos individuais, potencializados por relações positivas.

A abordagem gestáltica em arteterapia foi desenvolvida por Janie Rhyne, que 
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sistematizou-a no livro The Gestalt Art Experience, escrito em 1973 e publicado no 
Brasil com o título Arte e Gestalt: Padrões que Convergem (Rhyne, 2000). Nessa 
obra, ela articula conceitos da Psicologia da Gestalt a diversas técnicas que utilizam 
materiais artísticos, tanto no contexto psicoterapêutico quanto educacional, para 
trabalhar com indivíduos ou grupos. Sendo a Psicologia da Gestalt originalmente uma 
teoria da percepção, esse é um conceito central na arteterapia gestáltica, na qual a 
vivência artística tem como finalidade ampliar a percepção do sujeito sobre si mesmo 
(Reis, 2014).

No método desenvolvido por Rhyne, a abordagem dos trabalhos de arte pelo 
psicólogo deve respeitar em primeiro lugar os sentidos trazidos pela própria pessoa 
sobre sua criação, valorizando-se a individualidade de cada ser humano. Do mesmo 
modo, Ciornai coloca que o papel do arteterapeuta gestáltico é acompanhar e guiar 
a busca do cliente, utilizando os processos artísticos para intensificar o contato do 
sujeito consigo mesmo, com os outros e com o mundo, de modo que a arte seja para 
ele uma fonte no aprendizado de si mesmo. E aprendendo uma nova forma de se 
expressar dentro de uma atividade artística, o sujeito poderá encontrar também novos 
caminhos em sua vida (Reis, 2014 apud Ciornai, 1995).

1.1 Projeto - Oficinas Terapêuticas Para Pacientes Oncológicos: Novas 

Percepções

A presente pesquisa de revisão de literatura foi motivada a partir das experiências 
vividas pelos voluntários e contadores de histórias vinculados ao Promovi (Centro de 
Promoção da Qualidade de Vida) e a Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho (UNESP), da cidade de Araçatuba – SP reiterado no projeto de extensão “Oficinas 
Terapêuticas para pacientes oncológicos: Novas percepções” - PROEX protocolo 
10107.

O projeto é realizado nas salas de espera do Centro de Tratamento Oncológico 
(CTO) da Santa Casa de Misericórdia de Araçatuba/SP, por dois períodos semanalmente, 
durando cerca de 1h e 30 minutos.

Tem por objetivo promover espaços de elaboração da experiência pessoal e 
coletiva, através de oficinas terapêuticas e narração de histórias para alivio da tensão 
e estresse aos pacientes e acompanhantes que aguardam atendimento no CTO.  O 
projeto é desenvolvido por 20 voluntários e por psicólogos colaboradores e é dirigido 
aos pacientes e seus acompanhantes

A proposta de tal projeto configura-se na importância de associar o efeito 
psicoterapêutico e os cuidados em saúde ao tratamento de pacientes com câncer 
e seus cuidadores. O intuito é conseguir através da narração de histórias facilitar 
expressões de sentimentos, favorecendo discussão, análise e possível elaboração dos 
conteúdos em busca de minimizar ansiedade e promover ambiente mais agradável, 
baseado nos pilares de melhoria da qualidade de vida e promoção da saúde. 
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2 |  METODOLOGIA

O presente trabalho consistiu na pesquisa de artigos e livros, datados a partir 
do ano de 2005 a 2018, nas bases de dados: Google Acadêmico, PubMed e SciELO, 
com as seguintes palavras-chave: oficinas terapêuticas, Psico-Oncologia, arte terapia 
e fenomenologia. Foram encontradas 38 obras, destas, foram selecionados 15 
trabalhos, entre artigos e livros sobre o tema. O critério de exclusão foram artigos com 
arte terapia para outras patologias que não o câncer.

Base de Dados Nº de Artigos Encon-
trados

Nº de Artigos Se-
lecionados

SciELO 4 2
Google Acadêmico 5 3
PubMed 29 10
Total 38 15

Tabela 1- Elaborada pela autora

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

AUTOR TEMA METODOLOGIA RESULTADOS
Elisa Maria Parahyba 
Campos; Avelino Luiz 
Rodrigues; Patricia Ma-
chado; Margareth Alva-
rez

Intervenção em 
grupo: experiência 
com mães de crian-
ças com câncer 

Relato de experiências O atendimento à saúde 
integral implica em um

repensar práticas e teo-
rias. É preciso promover 
o bem-estar mental, mo-
ral e social, além do físi-
co. As intervenções em 
grupo oferecem a pos-
sibilidade de um modelo 
que pode ser adaptado 
a diversas situações, 
além de propiciar o aten-
dimento a um número 
maior de pessoas. Além 
de poderem se adequar 
a diferentes situações.

Larissa Carla de Almeida 
Silva; Rosane Ferreira 
Gracindo; Maria Isabel 
Fernandes Calheiros; 
Vanessa Ferry de Oli-
veira; Johseph Paballo 
Gomes de Souza

 O efeito terapêuti-
co do ato de ouvir e 
contar histórias em 
um setor de trata-
mento oncológico: 
Relato de experiên-
cia 

Relato de Experiência O ato de contar histórias 
pode ser usado como 
ferramenta para auxiliar 
na ressignificação desse 
contexto que envolve a 
oncologia. 

Assim, o ato de con-
tar história se configura 
como prática terapêuti-
ca, por auxiliar na redu-
ção da tensão e ansie-
dade, propiciada pelas 
partilhas da oralidade e 
das narrativas de memó-
rias afetivas.
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Nancy Nainis; Judith  A. 
Paice, PhD, RN, Julia 
Ratner, BA,

James H. Wirth, BA, Jer-
ry Lai, BA, and Susan 
Shott, PhD

 
Aliviando Sintomas 
em Câncer: Uso 
inovador da artete-
rapia

Pesquisa experimental Este estudo fornece evi-
dências iniciais para

a eficácia da arteterapia 
na redução de uma am-
pla espectro de sintomas 
em uma amostra diversa 
de pacientes internados 
com câncer. Arteterapia 
é fácil de implementar 
no ambiente hospitalar 
e foi amplamente aceito 
pelos participantes deste 
estudo.

Danilo Saretta Verissimo A pessoa com tu-
mor cerebral e seus 
familiares em grupo 
de sala de espera: 
investigação da ex-
periência vivida

Pesquisa Qualitativa Reafirmação do cuida-
do interdisciplinar aos 
familiares e pacientes. 
Estratégia de apoio psi-
cossocial que carece de 
maiores estudos, revela-
ram-se um espaço rico e 
seguro para a expressão 
e manejo das dificul-
dades que pacientes e 
familiares vivenciam no 
cotidiano.

Mauro Lana Vieira Oficina de criati-
vidade com pa-
cientes e acompa-
nhantes na sala de 
espera do

ambulatório de on-
cologia: em busca 
de ganhos com a 
troca de vivências

Revisão sistemática de literatu-
ra e relato de experiência 

Como foi citado no início 
deste tópico, pensar em 
psico-oncologia de uma 
forma positiva e

quantitativa é fascinante, 
mas percebeu-se que há 
uma dificuldade em ava-
liar o quanto estamos 
sendo úteis e que esta 
necessidade da avalia-
ção talvez seja nossa.

A vontade de realizar um 
trabalho que expresse 
seus resultados positiva-
mente e de forma quan-
tificada em função das 
nossas expectativas, 
nos priva de experimen-
tar sensações, momen-
tos, e de valorizar nos-
sas percepções que são 
únicas.

Michele J. M. Wood; 
Alexander Molassiotis; 
Sheila Payne

Quais evidências 
de pesquisa exis-
tem para o uso da 
arteterapia no ma-
nejo dos sintomas 
em adultos com 
câncer? 

Revisão Sistemática Arteterapia é uma abor-
dagem psicoterapêutica 
que está sendo usada 
por adultos com câncer 
para gerenciar um es-
pectro de sintomas rela-
cionados ao tratamento 
e facilitar o processo de 
readequação psicológica 
para a perda, mudança 
e incerteza característi-
ca da sobrevivência ao 
câncer. A pesquisa nesta 
área ainda está em sua 
infância
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S. Archer; S. Buxton; D. 
Sheffield

O efeito de inter-
venções psicoló-
gicas criativas em 
resultados psicoló-
gicos para pacien-
tes com câncer 
em adultos: uma 
revisão sistemática 
de ensaios clínicos 
randomizados

Revisão Sistemática Há evidências iniciais 
de que as IPCs benefi-
ciam pacientes adultos 
com câncer em relação 
a ansiedade e depres-
são, qualidade de vida, 
enfrentamento, estresse, 
raiva e humor; não havia 
evidências que sugeris-
sem que qualquer tipo de 
IPC fosse especialmente 
benéfico. No entanto, 
mais e melhor pesquisa 
de qualidade precisa ser 
conduzida, particular-
mente nas áreas de te-
rapia de dança e dança 
/ movimento.

Saira Sanjida; Steven 
M. McPhail; Joanne 
Shaw; Jeremy Couper; 
David Kissane; Melanie 
A. Price; Monika Janda

Intervenções psico-
lógicas são efetivas 
na ansiedade em 
pacientes com cân-
cer?

Revisão Sistemática e meta-a-
nálise 

O baixo sofrimento psí-
quico no início do estudo 
e as intervenções não 
baseadas em evidências 
foram os principais fa-
tores identificados para 
baixa efetividade. Tria-
gem e avaliação para 
determinar os níveis clí-
nicos de ansiedade em 
pacientes com câncer 
devem ser considerados 
em estudos futuros como 
um critério de inclusão 
antes de fornecer inter-
venções psicológicas.
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Jimmie C. Holland  
Psico-Oncologia: 
visão geral, obstá-
culos e oportunida-
des

Meta análise O desenvolvimento da 
psico-oncologia está 
contribuindo substan-
cialmente para o huma-
nismo que está sendo 
cada vez mais ligado ao 
cuidado de pacientes 
com câncer, especial-
mente durante os cui-
dados paliativos. Melhor 
comunicação com os pa-
cientes e preocupação 
com qualidade de vida 
e bem-estar estão resul-
tando em maior partici-
pação do paciente nas 
decisões de tratamento 
(Maguire et al., 1983; 
Maguire, 1985). A signi-
ficância dessas mudan-
ças será vista pela evi-
dência da consideração 
rotineira dos aspectos 
psicossociais no cuidado 
total de cada paciente 
com câncer. A crescente 
sensibilidade por parte 
da equipe, assim como 
os dados da pesquisa, 
deixam claro que essas 
questões estão receben-
do cada vez mais a aten-
ção que merecem, uma 
vez que podem influen-
ciar substancialmente o 
resultado do tratamento.

Donna Radl; Maureen 
Vita; Nancy Gerber; Ed-
ward J. Gracely; Joke 
Bradt

Os efeitos da tera-
pia de livros de au-
to-avaliação sobre 
o sofrimento rela-
cionado ao câncer 
em pacientes com 
câncer feminino du-
rante o tratamento 
ativo

Estudo randomizado controlado Embora não existissem 
diferenças estatistica-
mente significativas en-
tre os grupos para os 
desfechos primários, vá-
rias tendências positivas 
foram observadas. Trinta 
por cento dos participan-
tes da terapia artística do 
Self-Book relataram es-
cores de estresse emo-
cional pós-intervenção 
que estavam abaixo do 
intervalo anormal para 
sofrimento emocional, 
comparados com ape-
nas 5% dos participan-
tes do controle padrão 
de cuidado, sugerindo 
que a terapia artística do 
Self-Book pode ter valor 
clínico . Recomenda-se 
a realização de novos 
estudos para entender 
melhor os mecanismos 
terapêuticos da terapia 
artística de Self-Book © 
para melhorar o bem-es-
tar psicológico.
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Daniel L. Hall. Christi-
na M. Luberto; Lisa L. 
Philpotts; Rhayun Song; 
Elyse R. Park; Gloria Y. 
Yeh

Intervenções men-
te-corpo para o 
medo da recorrên-
cia do câncer

Revisão e meta-análise siste-
máticas

 
Intervenções mente-cor-
po são eficazes para re-
duzir FCR, com efeitos 
pequenos a médios que 
persistem após o térmi-
no da intervenção. As re-
comendações incluem o 
teste de efeitos entre os 
sobreviventes de vários 
tipos de câncer e a ex-
ploração da integração 
ideal de práticas men-
te-corpo para o geren-
ciamento de incertezas 
e medos fundamentais 
durante a sobrevivência 
do câncer.

Jordana McLoone, Scott 
Menzies, Bettina Meiser; 
Graham J. Mann e Nadi-
ne A. Kasparian

Intervenções psi-
c o e d u c a c i o n a i s 
para sobreviventes 
de melanoma

Revisão sistemática As intervenções neste 
campo variam muito, li-
mitando a identificação 
de “ingredientes ativos” 
para mudança psicoló-
gica ou comportamental. 
Estudos futuros de inter-
venção devem garantir 
que informações sufi-
cientes fornecido para 
apoiar a replicação do 
programa e avaliação 
abrangente dos resulta-
dos do programa.

Heide Götze; Kristina 
Geue; Marianne Butt-
städt; Susanne Singer; 
Reinhold Schwarz

 
Arte terapia para 
pacientes com cân-
cer em atendimento 
ambulatorial. Sofri-
mento psicológico 
e enfrentamento 
dos participantes

Pesquisa experimental O nível de sofrimento 
psíquico entre pacientes 
com câncer em trata-
mento ambulatorial

o cuidado está acima da 
média. Isso enfatiza a 
necessidade de psico-
-oncologia serviços de 
pós-tratamento. Inter-
venções de arteterapia 
podem fazer uma contri-
buição importante para 
o bem-estar psicológico 
Pacientes com câncer.
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GEUE K., RICHTER 
R., BUTTSTÄDT M., 
BRÄHLER E. & SING-
ER S.

Uma intervenção 
de terapia de arte 
para pacientes com 
câncer no pós-tra-
tamento ambulato-
rial - resulta de um 
estudo controlado 
não randomizado.

Estudo controlado não rando-
mizado

Os resultados apresen-
tados contradizem os de 
anteriores estudos que 
mostraram efeitos posi-
tivos da arteterapia em 
aflição e enfrentamento. 
A questão é por que a

discrepância existe. 
Devido à variedade de 
conceitos de intervenção 
programas, bem como 
os desenhos de estudo 
examinados

até agora é difícil respon-
der isso. Mais pesquisas 
devem usar o desenho 
do estudo controlado 
aleatório e focar na ava-
liação

quais os conceitos de 
intervenção são os mais 
eficazes e em que etapa 
da fase de tratamento 
(internação, ambulato-
rial,

reabilitadora) a artete-
rapia é muito útil. Além 
disso, uso consistente 
de questionários espe-
cíficos de doença e mul-
tivariada análises esta-
tísticas são necessárias 
para facilitar a compara-
bilidade dos programas 
e provar a intervenção 
controlada efeitos.

Alice Casanova dos 
Reis

Arte terapia: a arte 
como instrumento 
no trabalho do Psi-
cólogo

Revisão de Literatura A reflexão desenvolvi-
da mostra que, apesar 
das diferentes molduras 
teóricas, a arteterapia 
é perpassada por uma 
concepção estética do 
humano, visto como um 
ser criativo, capaz de se 
transformar em artista da 
própria vida. Conclui-se, 
então, que a arte pode 
ser uma ferramenta va-
liosa para a atuação do 
psicólogo nos mais di-
ferentes contextos, vin-
culada ao seu compro-
misso ético de contribuir 
para que o sujeito se (re)
constitua como autor da 
própria história.

Tabela 2 – Elaborada pela autora

Dentre os quinze artigos selecionados verificou-se a predominância da revisão 
bibliográfica da literatura, ainda que acompanhada de outras modalidades de pesquisa, 
chegando a quase metade das pesquisas estudadas, totalizando oito artigos.
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As pesquisas demonstram avanços na área do tratamento oncológico de forma 
interdisciplinar e a crescente disseminação da ideologia de humanização do contexto 
hospitalar.

Foi possível identificar que ao menos cinco das pesquisas mencionadas 
apontavam em sua conclusão sobre os estudos referentes ao tema serem escassos e 
por estarem em sua infância (Wood, Molassiotis, Payne, 2011).

Os relatos de experiência (Campos et al., 2007; Silva et al. 2018 & Vieira, 2007) 
demonstram a importância de ampliar o sentido da vivência e as possibilidades de 
ressignificação positiva acerca da situação, influenciando diretamente na qualidade de 
vida total do paciente e dos familiares. A elaboração da enfermidade além da situação 
física poderá contribuir para o enfrentamento dos efeitos colaterais do tratamento, 
bem como auxiliar na evolução do quadro.

As demais pesquisas demonstram a eficácia da arte terapia enquanto prática 
terapêutica. A partir da construção de um processo singularizado e de fácil adaptação 
no contexto hospitalar entre os usuários do serviço e seus entes, é possível verificar 
a redução do estresse, ansiedade e angústia, ainda que não seja possível mensurar 
quantitativamente a extensão dos resultados de tal prática, pois entende-se que a 
contribuição oferecida na prática da relação e através da fala está além da mensuração 
de dados e percentis. A humanização da área das ciências sociais, incluindo a saúde, 
se expande no quesito de coleta de dados, voltando-se ao quesito da qualidade das 
relações e dos fragmentos contribuintes para uma prática voltada ao cuidado do ser 
como um todo (Spink, 2003).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos dados levantados, é possível verificar nas bases de pesquisas 
brasileiras a escassa produção literária sobre a temática que apontam sobre o 
efeito das artes terapias para outras finalidade que não a de transtorno mentais, os 
apontamentos das pesquisas de outros países, apesar de se mostrarem maiores do 
que as nacionais, afirmam que os estudos ainda estão em sua infância.

É abordado o beneficio das intervenções de práticas terapêuticas em grupo saírem 
do âmbito clinico e individual e apresentarem-se nas salas de esperar e medicações, 
ambulatórios e demais serviços de saúde, tendo em vista que, desta forma, abrangem 
um maior número de pessoas e possibilita maior acesso a população, além de, 
poderem se adequar a diferentes situações.

Diversos estudos discorrem sobre a negação do ser humano quanto a sua 
condição de saúde, após o diagnóstico de câncer e a resistência em reconhecer-se 
como um ser finito. É apontado o estresse e a mudança na rotina diária do paciente, 
seus familiares e acompanhantes na nova rotina de tratamento e o quanto estes são 
afetados e o quanto a tensão influência diretamente em sua qualidade de vida.
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Para Minkowski (2001), retirar do ser humano a possibilidade de adoecimento é 
retirar-lhe a possibilidade de reflexão, pois a doença se apresenta como um convite 
a um reposicionamento perante a vida ao perguntar-lhe por seu sentido. As famílias 
reconhecem que, ao vivenciar o câncer, pode-se conhecer melhor a existencialidade 
de ser-com-o-ser-doente. Assim, a doença possibilita o fortalecimento dos laços 
familiares e a percepção de que a experiência do câncer pode ser uma lição de vida, 
fazendo com que valores materiais cedam lugar aos valores afetivos (Di Primio & cols., 
2010; Souza, 2011).

A Psico-Oncologia consiste na interface entre a psicologia e a oncologia. São 
abordadas questões psicossociais que envolvem também o adoecimento acarretado 
pelo câncer. Utilizam-se estratégias de intervenção que possam ajudar o paciente e 
seus familiares no enfrentamento e na aceitação de uma nova realidade, promovendo, 
assim, melhorias na qualidade de vida (Vianna et al., 2011).

O ato de contar história se configura como prática terapêutica, por auxiliar na 
redução da tensão e ansiedade, propiciada pelas partilhas da oralidade e das narrativas 
de memórias afetivas (Carvalho, 2017).

É na “linguagem‟, mais explicitamente pela fala ‟(rede), que o ser-aí” tem a 
possibilidade de se explicitar e revelar/velar um sentido de ser (Heidegger, 2007). 
Nessa linha, a vivência artística não somente permite ao sujeito desvelar-se pelas 
formas criadas em modos de ser até então ignorados por ele mesmo, mas ainda 
revelar-se, projetando-se por formas diversas em novos modos de ser-no-mundo. 

Ao vivenciarem com o paciente todo o processo do câncer, os cuidadores, diante 
do sofrimento do ente querido, começam a aceitar a morte como uma possibilidade 
da existência. Ao se perceber como um ser-para-a-morte, o Dasein defronta-se com a 
vida, afasta-se de opiniões convencionais e escolhe autonomamente como vai viver, 
libertando-se das diversas preocupações e se dispondo a viver sua vida (Seibt, 2008).

A utilização da arte terapia e terapias alternativas têm como objetivo proporcionar 
a expressão de sentimentos, valores e preconceitos dos participantes, favorecendo, 
assim, a discussão, análise e possível elaboração. (Cupertino, 2006). Desta forma, 
compreender as histórias contadas nas salas de esperar é interpretar o fenômeno 
na compreensão do modo de ser próprio do homem, justaposto de sua própria 
subjetividade. Atribuindo, assim, transformações pelo encontro com a alteridade, 
possibilitando, ser afetado e provocado a iniciar um processo de ressignificação de 
sua própria situação e existência no mundo.
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